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cc (cn11oce de recurso oz 
tr f)DCU nrr tt) infrp 05t0 no m fundarnonu 
t, laçr.ql. 

VISTOS E R WTAJOS  stos autc  em qüe 8g par 

tee: como recorrente, Viotor Lopes da 5ilv& e, como recorrida 

Oorpúnhi& tndt trial do Papo]. Pira : 

Julgando o rec w o or  rUr10  nterpo to por 

Vítor Lopee da Silva da docie o de Ele. 19-52v.  do M.M.Juíz 

de Direito de vi'af, que Jui ou improcedente a reclania o de 

tlø. 26, em que o zec1aznaiate pleiteou o pa  riento de dite 

rençí de salrioe, .o Conselho Reglõnal do Trabalho da Priia 

rn Re i o, nianteve aquele centen a, pelos fund cntoe com, - 

tantos do ao&dio cio Ele. lO3"lOL.. 

ligo se conformando,, porém, com adeotefo 

• do Conø3iao Re ionai do Trabalho, o reclamante Vítor Làpes 

da Silva, recorreu extraordinariamente para a extinta CmMa 

de Juatiça do Trabalho, procurando fundamentar o seu recurso 

nas alfneaa a,  e b do art2 896, da Consolida ço das Laia  dó 

Trabalho. 

Notificada a reo arrida para, dentro do 

prazo legal, ralar sabre o reo.wno, ri-'o  a fia, 114-110. 
À Prooura oria da 3uet5.ça do Trabalho, a 

Lia. U9..123, opinou, preliminarmoxite, pelo no conhecimento 

do  recurso e, quanto ao mx'ito, pela conetrt  o da decte a 

recorrida. 

o relat rio. 
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ISTO POSTO,, e, 

C0)SI1 RAIDC', pr3 Umlnarmente, que o recurso nio se 

euquadx'a nas a3 neas a o b do tirtg rno., da 0o  das teta 

do  abal o 

AC0RDAM ou Maribroa do Conselho Vacional do Traba1io, 

por .unanimidade de votos, cri não tomar eonhaoirx nto do recurso, 

por falta de fwidam ato 1e ga 1. 

Ou3tas ex-loas. 

Rio de Janeiro, 20 do maio de 1914.6 

Geraldo Moutedonio Bezerra de Iaxievee 

L 

Presidente 


